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ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO 

BRAZIL, semestre 48500 réis — Nuno FavuLso ÃO Fé. “o NO meao A NCISCO 
40 reis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 
ASSIGNANTES gozardo em todos os referidos annuncios, que 


réis. — No mesmo 


eis — repetidos 15 


pre; 


n as de porte, — 
— repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SA 
acceita, e publicará gratuitamente, qualquer arti; 


n.º? 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS é 

F o é — NCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — 
riptorio recebem-se os annuncios e correspondencias frar DEM Neo 
ie reis — d'estabelecimentos pios 20 n 
A EDER EO é « mandarem inserir, O BENEFICIO de 25 por cento. — A 
ste pinal; eseripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não sautilicados. Vende-se avulso no Eseriptorio da Reda 


NUNCLOS e CORIRESPONDENCIAS , por linha, 
IDA DE NAviOS , cada vez, 120 = 
em relação com o progra 


quo e nos Caldeireiros n.º 18 o 19 


Apressuxo-nos a publicar o pro- 
jecto de Estatutos do novo Banco do 
Commercio, Industria e Agricultura 
que vai crear-se em Lisboa e que com 
anta aceitação foi recebido naquella 


PROJECTO 


ESTATUTOS 


DO 


BANCO DO COMMERCIO, 


INDUSTRIA E AGRICULTURA. 
CAPITULO I. 


“Fundação do Banco, suas operações e 

1 duração. 

Antico 1.º. B' creado em Lisboa um 
anco, com o litulo de — Banco do Com- 
hercio, Industria e» Agricultura. 

Art; 2.º Este Banco poderá ter Casas 
liaes e agencias em diversas terras do 
eino, c fóra d'elle, a fim de augmentar 
numero e importancia de suas opera- 
Des. Um regnlamento especial indicará 
maneira de organisar estes estabeleci- 
Art. 3.º As operações do Banco so- 
1.º — Descontar letras e quaesquer ti- 
los commercines, ou como taes conside- 
idos, com vencimento em praso fixo. 
2.º — Pazer cobranças e pagamentos, 
“conta alheia, em qualquer praça. 

“3.º .— Receber numerario em deposito, 
Juro, ou sem juro, para os depositantes, 
pagar por conta e ordem dos mesmos, 
é ao limite dos depositos. 

4.º — Comprar e vender quaesquer 
rendorias por conta de seus commnit- 


.º, Adiantar fundos sobre consigna- 
les feitas à Direcção, ou ás suas agen- 


s. 

6.º — Emprestar sobre prata, ouro, 
| pedras preciosas, sobre bens livres, 
bre acções de companhias, sociedades, 
empresas, que tenham cotação. e giro 
praça ; sobre generos depositados nas 
andegas, ou nos armazens do Banco, ou 
suas agencias, sobre: titulos de divida 
blica; e sobre quaesquer hypothecas, 
ea Direcção julgar solidas. 

17.9 — Abrir creditos em praça Portu- 
za, ou Estrangeira, ás empresas com- 
cines, industriaes, ou agricolas do paiz, 
ando estes creditos em relação ao 
«lo Banco, e ao capital, importan- 
e eslado das mesmas empresas. 

8.º — Fundar as empresas e estabele- 
entos, que a assemblea geral determi- 


9.º — Levantar fundos, tanto por meio 
letras nominalivas, ou ao portador, a 
uv Ou mais dias, sem juro, ou com elle 
ado desde o sem vencimento, não ox- 
endo o seu prazo a, doze mezes ; como 
meio de letras circulares, pagaveis em 
rsas praças ; como finalmente por meio 
ulos com juro, sem praso fixo de 
mento , e sugeitos a uma regular a- 
'lisnção. 

Art. 4.º O Banco poderá estabelecer 
D Os Bancos que existem, e com os 
| possam vir a ser fundados, as rela- 
S Convenientes para prosperidade do 
Imercio, e para seus reciprocos inte- 


Art. 5.º A duração do Baneo é fixa- 
20 annos a contar da data da ap- 
ação dos presentes Estalutos. — Este 
poderá renovar-se precedendo authu- 
ção do Governo. | 


8 unico.” No caso de perda" de meta- | ral será composta de um Presidente, do 


de do capital, o Banco entrará immedia- 
tamento em liquidação. 


TITULO TI. 
Do fundo do Banco. 


Are. 6.º O fundo do Banco será de 
quatro mil contos, dividido em quarenta 
mil acções de cem mil reis; —a primeira 
emissão será de dois mil contos, divididos 
em dez prestações, com o intervalo de 
umas ás outras não menor de sessenta dias. 

Art. 7.º Para dar maior desenvolvi- 
mento ás operações, poderá o Banco com 
previa licença do Governo, levantar fundos 
sobre o seu capital primitivo, Jque servirá 
de garantia. 

Art 8.º A AssembleaiGeral determi- 
nará as epochas, e valor das vutras emis- 
sões. 

Art. 9.º O Banco considerar-se-ha 
constituido logo que esteja prebenchida a 
subscripção de metade das acções da pri- 
meira emissão. 


TITULO III. 


Das Acções, dos) Accionistas, e da Assem- 
blea Geral, 


Art. 10.º As acções serão nominali- 
vas, e lransmissiveis por meto de acto re- 
gistado nos Livros do Banco, > 

Art. 11.º São accionistas do Banco 
qnaesquer individuos, sociedades, corpora- 
çães, ou estabelecimentos, que legalmente 
possuam acções como primeiros proprieta- 
ros Ou como cessionariosa 

$ 1.º Os accionistas: podefp ser re- 
presentados por procuradores, que deve 
ser accionistas, salvo se forem os paes pelos 
filhos, on estes por aquelles, o marido por 
sua mulher, ou o tutor pelo seu pupilo. 

8 2.º Nenhum procurador póde re- 
presentar mais de um accionista, 

Art 12,º Os accionistas só respondem 
pelo valor de suas acc 

Art. 13.º Os accionistas possuidores 
de cinco acções podem votar e ser votados 
para os cargos de eleição do Banco, ex- 
cepto para o de director, para o qual só 
podem ser eleitos os possuidores de cem 
acções. 

Art, 14.º O accionista, que não pa- 
gar alguma prestação, no praso annuncia- 
do pela direcção, pagará o juro de meio 
por cento ao mez, se efectuar a entrada 
até 60 dias depois do praso — O aecio- 
nisla que não liver pago passados os 60 
dias depois do praso, perderá o direito ás 
entradas que liver feito. 

1.º A moratoria concedida de 60 
dias, depois do praso, annunciado para o 
pagamento de qualquer prestação, é redu- 
zida a dez dias parar a” primeira presta- 
ção. y 

2.º Excepluam-se da disposição 
deste “artigo aquelles que deixarem de cum- 
prir esse dever, em virtude de motivos ex- 
traordinarios, verificados perante a dire- 
eloria. 

A entrega das acções aos seus pro- 
prietarios terá logar no acto do pagamen- 
to da primeira prestação. e 

Art. 16.0 À reunião dos accionistas 
possuidores de cinco ou mais acções cons- 
titue a asseniblea geral 

Art. 47.º A Assemblea Geral, reu- 
nir-se-la : 

4.º Annualmente as vezes precisos 
para exame e approvação de contas da ge- 
rencia do ánno lransacto, e para a eleição 
da mesa, e dos diversos cargos do Banco 

2.9" Quando a Direcção o julgar con- 
veniente. 5 

5 3.º Quando a reunião fôr pedida por 
vinte, ou mais accionistas de cinco ou mais 
acções. 


Art. 18.º 


A Mesa da Assemblea Ge- 


um Vice-Presidente e dois secretarios. 


Art, 19.º Pertenco á Assemblea Ge- 
ral; 

1.º Eleger a Me 

2º Eleger a direcção e seus substi- 
lutos. 
3.º Tomarcontas e julgar as geren- 
cias. 


Ao 


submelter á sua delibera 


5º 


ção. 


tuar. 
Art 20.º 


metade, e mais um do 
accionistas inseriptos nos Livros do Banco, 


que possuam cinco ou mais acções, e que 


representem pelo menos metade do capital 
realisado. 


nistas, que comparecerem nºe: 
convocação , poderá a Assemblea deliberar; 


mas unicamente sobre os objectos para que 


tiver sido convocada, 


g 1º 


sentes. 


$ 2.º Ao procurador contar-se-hão os 


votos que lhe competirem pelas suas acções , 
e as que competirem ds acções do seu 
constituinto. 
Art. 21,º 
cinco acções terão um volo, os 
tiverem vinte terão dois votos, e os 
tiverem quarenta, ou mais terão Lres vo- 
tos 


“ Art, 22.º Nenhum. accionista poderá 


ter voto na Assemblea Geral, senão tres 


mezes depois de harem as suas acções 
averbadas nos livros do Banco. 
TITULO IV, 
Administração do Banco. 
Art. 23.º A gerencia dos negocios do 


Banco será confiada a uma Direcção de 7 


membros eleitos pela Assemblea ral ; 
estes esculherão d'eatre st u seu Presidente 

Art. 24.º Para ser director é neces- 
sario possuir ao menos cem acções, que 
serão inalienaveise durante a gerencia, e 
para esse elfeito ficarão em deposito nos 


cofres do Banco. x 
Art. 25.º A Assemblea Geral elege! 


mais, em lista sepaçada , seis substitutos, 
que nos impedimentos, ou faltas, dos di- 
rectores elleetivos os subsluuaa pela or- 
dem da votação, y 

Art. 26.º As attribuições da Direcção, 
e a murcha e a ordem dos seus trabalhos, 
serão objecto de um regulamento especial, 
que será submettido á approvação da Ássein- 
blea Geral. 

Art. 27.º A nomeação dos emprega- 
dos do Banco será feita pelo modo indica- 
do nos regulamentos, que a Assemblea Ge- 
tal para este fim approvar, 


TUTULO V. s 
Do Balanço, dividendos, e reservas. 

Art. 28.º Nos ultimos dias de onda 
semestre, com a excepção do primeiro se- 
mestre da existencia do Banco, a Direcção 
mandará proceder a um balanço, que será 
submettído 4 Assemblea Geral na sessão para 
este fim destinada. 

Art. 29º O lucro liquido constituirá 
um dividendo que será distribuido pelo 
modo seguinte . 

fi por cento para n Direcção. 

14 » para o fundo de reserva. 

so >» para ser dividido pelos accio- 
nistas. 


ú 


Tratar. quaesquer assumptos de 
interesso para o Banco, que a direeção 


Determinar a forma da liquida- 
ção do Banco quando tenha de se elle- 


A Assemblea Geral julgar- 
se-ha constituida , logo que estejam  pre- 
sentes, por si ou por seus procuradores, 
numero total dos 


Não comparecendo o numero 
indicado terá lugar segunda reunião dentro 
do prazo do quinze dias ; e com os aceio- 
sa segunda 


Podas as docisões da Assem- 
blea Geral serão tomadas por maioria ab- 
soluta dos votos representados pelos pre- 


Os accionistas possuidores 
que 
que 


vil 


| respi 


Art. 30,º A Assemblea Geral decidirá 
qual a applicação do fundo da reserva, 
sobre proposta da Direcção, 

TITULO VI. 


Art. 
meios necessa 
gislativo. 

$ 1.º O privilogio exclusivo de fuzer 
circular, em todo o remo, letras com o 
Juro desde a data do vencimento sem de- 
pendencia de protesto. 

$ 2.º A faculdade do uzar do papel 
com sello não excedendo a 40 réis, nos 
titulos e documentos de suas lransacções 
que por lei deverem ser sellados. 

Art. 32.9 À Direcção tem poderes am- 
plos para demandar e ser demandada, e 
é mulhorisada a pôr em praça, e a vender 
para seu embulço os penhores não resgata- 
dos. 

Art. 33,º As hypolhecas e penhores, 
que servirem de garantia ao Banco, serão 
devidamente seguros por conta de seus do- 


nos, Eé 
34.º O Banco poderá vir a ser 
o, se para isso obtiver, em tem- 
po, permissão dos poderes do estado, 
Art. 35.º Os presentes Estatutos só 
poderão ser alterados com authorisação do 
governo, e em virtude de decisão da as- 
semblea geral por maioria que represento 
dois terços do capital eleetivo do Banco 
Art. 36.º A subscripção e posse das 
acções produz de. direito -a adhesão plena 
e absoluta dos subscriptores ás disposições 
dos presentes estatutos. 
— aeee 


NOTICIAS DIVERS 


O Diario do Governo n.º 284 do 1º 
do corrente publica os seguintes actos of- 
ficiaes ; 

— Decretos de 21 de Novembro fa- 
zendo as seguintes transferencias ; 

O bacharel José Maria Martins, do 
lugar de juiz de direito da comarca do 
Torres Novas para a da Certã. 

O bacharel Antonio Demetrio Ribeiro 
, do lugar de juiz de direito da 
comarca da Certa para a da Covilhã; e o 
bacharel Emygdio José da Silva, do lu- 
gar de juiz do direito da comarca da Co- 
para a de Torres Novas, 
— Decreto de 2 de Novembro trans- 


ará os 
os para obter do poder lo- 


| ferindo o escrivão do juizo de diroito da 


1.º vara da comarca do Porto, José de 
Sousa Bandei para o oficio de escri- 


[vão da Relação do Porto, 


— Portaria de 30 de Novembro ordo- 
nando que o procurador regio da relação 
de Lisboa faça promover com eficacia pelo 
vo delegado os Lermos judicines con- 
tra o “empregado da junta do credito pu- 


| blico Eduardo de Mesquita Cabral d'Almei- 


da, que falsificou e negociou depois uma 
porção de coupons, empenhando-os em 
poder d'algumas pessoas, 
— Portaria da mesma data dirigida á 
junta do credito publico resolvendo que o 
pagamento dos juros das inscripções ao 
portador continue a fazer-se pelos cou- 
pons respectivos, como se praticava an 
da pobl o dum annôncio no Diario do 
Governo n.º 253 de 26 d'Outubro, pelo 
qual se exigia a apresentação das inserip- 
ções para eleetuar o pagamento dos res- 
pectivos juros. Fica porem exceptuado o 
pagamento d'aquelles dos mencionados li- 
talos que a mesma juntas pelos meios ao 
sem alcance, reconhecer como illegaes on 
induzam a vchementes suspeitas de dupli- 


cação. 


s 


Listas de fóros no concelho de Ca- 
beceiras do Basto, que nos dias 146 15 
de Janeiro tem de ser arrematados peranto 


o governador civil de Broga. 


O A 


ra atrozmeute sua decrepita nã. 


2 


“O COM 


MEÉRCIO. 


— Por edital do conselho superior de 
instrueção publica foi posta a concurso, 
que d terminar em 26 do corrente mez 
a cadeira de grammatica portagueza e la- 
tina e de latinidade (1º e 2.) do lyceu 
nacional de Castello Branco. 

— Pur edital do mesmo concelho form 
tambem postas a concurso por espaço de by 
dias, que começou em 80 de Novembro, 
as endeiras de geammatica portugueza ela- 
tina e de latinidade da cidade de Tavira, e 
«das villas de Cintra, de Torres Vedras, 
e de Borba, 


Hoxtex pelas 41 horas e meia da ma- 
nhã entrou no Tejo o vapor inglez «Tamar» 
precedente dos portos do Brazil. A cor 
respondencia para esta cidade deve chegar 
no correio de quinta feira, 

Pera Estação de Saude. desta cidade 
foi publicado um edital com data de 2 do 
corrente fazendo saber a quem convior que 
está em execução a lei de 4 de Julho deste 
anno para que todos Os navios de longo 
curso que demandarem esta barra respon- 
dam a um interrogatorio sanitario, que lhes” 
for dirigido plo telegrupho oflicial de N. 
S da Luz, é seguido aquellas respostas 
forem ou não satisfactárias, assim se habi- 
litarão ou não para entrarem à barra; e 


por isso torne-se ifecessario que os respec- 
tivos capitães 'se munam do codigo de Mar- 
ryate seus signars, “para 'gozarem das 'van- 


tagens da reforida lei, 


Dexuico procédeu-so á eleição de jui- 
zes do paz das [reguezias pertencentes aos 
tres Daurrros da cidade. A concorrencia dos 
eleitores foi diminuilissima chegando a“pan- 
to, na lreguezia de SLº Ildefonso, de não 
haver cidadãos pára organisação da meza 
e por conseguinto não se procedeu á elei- 
ção. 

Antes da novo lei dos jurados, 0 cargo 
de Juiz de Paz cra apetécido por aquel- 
Jes que queriam goósar da isenção do jury, 
tutorias, membros de concelho de familia, 
cte. Sobretudo 'a isenção de jurado era 
de todas a s desejada. 

Essa isemyção acabou; o juiz de Paz 
é recensenido como qualquer ontro cidadão, 
e foi'por esta rasão que as mesas eleito- 
racs estiveram desertas. 


Já por duas vezes temos fallado das 
providencias que o'snr. Secretario Geral 
José Lourenço Pinto adoptou para dar des- 
lino aos rapazes vagabundos que vaguca- 
vam de noute pelas ruas da cidade. Co- 
mo se 5 rapazes foram empr 
dos nas estradas o calcetaria. O snr, Con- 
selheiro José Lourenço Pinto entendeu que 
não estava concluida a sua missão, v que 
era lumbem necessaria prucurar Os meios 
necessarios para os resguardar da intempe- 
rie da estação.  P; ra, «ste fim solicitou de 
alguns seus amigos uma esmola, O snr. 
D. José Roiz Fuentes vyice-consul de Hespa- 
tha, sabendo do proposito do sat. José Lou- 
vengo Pinto, e como. um sobdito hespanho! 
ba pouco fullecido deixasse nm legado de 
4605000 rs. para serem distribuidos pelos 
pobres, fez sentir aos seus leslamenteiros 
quê uma parte desta quantia distribuida 
por aquellos mapazes ecra bem applicada ; 
“lestamenteiros concordaram entregando 
LO0SO0O es. par estes infelizes que já 
no domingo pássado foram vestidos e pro- 
vidos do que lhes era ma's necessario, São 
tem aqueles que sempre bem dirão os sous 
plslantropicas Demfeilores. 


us 


0 Jornal do Commercio que a ma: 
ria José, que ha annos assassina- 
em Lis- 
bom, e quo já foi condemnada em perpe- 
too degredo por foda a vida, yai finalmen- 
te sor enviada no briguu Egrvalho para os 
srolões «Africa. 
O Jornal dos, Debates do 26 «de No- 
vembro dá a noticia que o snr. Fontes mi- 
nistro da fazenda e obras publicas em Por- 
tugal havia chegado a Pariz, tendo-se diri- 
gido a casa do embaixador portuguez. 


Diz 
tricida 


«Una carta de Messina com data do 16 
de Novembro dá a seguinte noticia duma 
horrorosa tempestade que alli tivera lugar 
ndo grandes perdas de vidas e pro- 
ades: «Durante a semana passada o 
Aumpo êstevo muito mão, No dia 13 do 
«corrente, tivemos agui uma mai terrivel 
tempestade, que durou desde as .4 horas o 


meia até às 10 da manhã. Os estragos 
são incaleulaveis. Muitas casas nos arre- 
baldes, beoy como algumas igrejas na vi 


nhança foram arrebatadas pelas torrentes. 
A perda de vidas é espantosa. Só em Fiu- 
me de 
& 


Nisa diz-se que morreram 200 pes- 
is. Ainda não são conhecidas todas as 
| particalaridades deste lamentavel acunto- 
| cimento. » 


As folhas allemas dizem que a Austria 
trata seriamente d'abrir uma- Exposição de 
artes e industria em Vienna na primavera 
de 1856. 


A França acaba de perder um dosseus 
mais eminentes homens Estado, o conde 
Malé. Foi acommelido d'uma apoplexia na 
oecusião em que estava-a jantar, tendo na 
sua companhia o conde de Montálembente 
M. de'Paltoux. O conde Molé linha 75 an- 
nos, e era membro da Academia franceza, 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Companhia de messagerias portugue- 
zas. — Consta-nos que se expedira já 0 ail- 
4 Wapprovação regia dos estatutos de 
nma nova companhia denominada de «Mes- 
sagerias portuguezas» para tomar a empre- 
sa da mialla-posta do Alemtejo , depois a 
de Coimbra, e assim successivameute em 
outros pontos onde haja “mais ciroulação 
de passageiros, e transporte de mercado- 
rias 

Tem já tomado muitas acções varios 
capitalistas tanto desta. praça como da do 
Porto, entro os quaes lemos os nomes dos 
snes. 'P. Chatuiço Junior -— A. Mayer — 
A Bernardo Ferreira — Conde de Farrobo 
— Conde do Bolhão — Ch. Héring — Pi- 
gueiredo “de Faria — Conde de Lucotte — 
“Th. M. Bessone — Claudino P. de Faria, 
etc. y 


A direcção é composta dos snrs. J. 
Gonçalves Prânco —J. Galdas Aulete — J. 
Gonçalves Pereira, 

Agora que as communicações so: vão 
activando , esta companhia pode prestar 
um grande auxilio d viação publica, e ao 
mosmmo tempo: anferir bons lucros. 
“Quando virmos os estatutos, daremos 
conta delles aos leitores. 


—>—————— ease 


NOTICIAS DAS"PROVINCIAS. 


COLMBRA. — Corina. — Desde terça 

feira tem diminuído consideravelimente às 
casos de cholera nesta cidade e nas [regue- 
Zias ruraes. Existiam hóntem no hospital 
dos cholericos 10 doentes, sabiu curado 1, 
fulleteu outro. Não entrou nentaim. Pi 
tam existindo hojo 8. 

No concelho de Mira reapparécén 'a 
molestia. “Desde 26 até 28 do correnito 
foram atacadas '5 pessoas, falecendo 1. 

Em Monte 'Mór o Velho tem havido 
alguns casos de cholera, assim como em 
Verride, Formoselha e Carapinheira. 

Da, Figueira manifestou-se a epidemia 
no dia 2 Até ao dia 27 foram atacadas 
à pessoas, falecendo 2. Nos dias 28 € 
24 não houve mais caso algum. 

O estado sanitario go concelho de Pe- 
nacova é sulisfalorio, 

Desde o dia 21 não tornon a haver 
caso algum do cholera' no concelho da 
Louzã (Conimbricense.) 

= Tem conlinhado a apparecer casos 
de cholera na cidade, poucos sim, mas 
alguns' delles Tataes. 
mu Souzellas tem hay 
casos lumbem fataes. 
reappareceu a epidemia, tendo sido ataca- 
das, desde e dia 26 a 28 do mez findo, 
> pessuas, de que fallecera 1. 

Monte-mor o Velho, Verríde, Fermo- 
telha o outras terras abi visinhas tem sido. 
eglalmente invadidas. Desde o dia 28 
nao consta que houvessem casos novos na 
Pigueira. Dos concelhos de Penacova e 
da Louza são salísfaciorias as notícias re- 
cebidas. “(Popular.) 

+ LEIRIA, — Estano saNtTARIO. — E/ ex- 
cellente tanto o desta cidade e concelho, 
como o de lodo o districto. 

— Auto monstro. — As «fridades são 
para os noticiarios, o não são delles a 
parte menos saborosa. Temos á vista uma 
cabeça d'alho, como ainda. não encontra- 
mos nenhuma — peza 15 onças, tem Gden-. 
tes e 14 polegadas de circumferencia.. 

Esta. notabilidade entre os te 


j enos, | 
dor) 


foi criada n'uma terra de Porto de Moz, 


ido, alguns 
No concelho de Mira 


"proxima reunião da sociedade agricola , 
“onde sorá enviada pelo seu possuidor. 
E' digna disto, e com muila especia- 
lidade n'um Lempo cm que nos vemos 
ameaçados de cholera. O alho, como os 
nossos leitores já saber, é um prezervalivo 
do fagello. (Leimense.) 


VIZEU, —Cuocena.—Ainda infelizmen 


te continua na: freguezin de Santo Adrião, 
“concelho de Barcos, ondt nos dias 15, 16, 
20 c 22 do corrente morreram 3 malhe- 
res, e 1 criança, existindo no dia 24 en- 
fermas 6 pessoas. 

— Mais, — No dia 22 do corrente fo- 
ram atacadas na villa de Moimenta da 
Beira 3 mulheres, das quaes ama falleceu 
poucas horas depois, achando-se as outras 
no dia 26 ainda vivas, e com esperanças 
de escaparem. (Viniato.) 

VALENCA, — Moyrmento PLUVIAL. — O 
vapor «Rio Minho» na sua volta de Valença 
para Caminha tem conduzido a seu bordo 
desde 8 de Setembro até 30 de Novembro 
o numero de passageiros aqui exarado : 
— A* proa: de Valença para Caminha 974 
— de Valença para Villa Nova da Cerveira 
471. — A'ré e 'camara : do Valença para 
Caminha-£05 — de Valença para Villa Nova 
da Cerv 23. Alem dos que tem von- 
duzido de Tuy' para Caminha, epara a villa 
da Guardia que, suppomos, excede nume- 
ro supradito. (Rasão.) 

AVEIRO. — Começou a feira de Saúto 
Anilré “cm Esgueira. Vieram do Porto al- 
guns  neguciantes 

O tempo está bom e por'issoié de 
erer que seja afluida de compradores. 

— 0 gado eavallar tem baixado muito 
de preço em todas as feiras do distrieto. 

Caleuta-so em 80 por 100 a dilferen- 
ça que tem havido nos preços desta-espe- 
cio desde que começou “a prohibição das 
principaes feiras do paiz. 

— Os pescadores das costas d'Ovar, 
Torreira e Ilhavo teem ido quasi todos 
para Lisbôa. Em virtude tisso pude: dizer- 
se que a safra está acabada por este anno 
nas costas marítimas do districto, 

« (Campeão do Vouga.) 
. A 


————————— mese a 

vi QD ALI 
NOTICIAS ESTRANCENAS. 

Principiaresos hoje a seçção de mo- 
lícias estrangeiças Tuzendo-uma rectificação. 
Montero, a noticiado fullecimento 
repentind do almiranto francez -Benal, dis- 
semos que esta noticia fora trazida pelo vaso 
de guerta «Ulm», chegado a- Marselha na 
noute de 25. Nav foi, porem avMarsolha, 
que chegoucesto burco, imassim a Eoulon. 
O almirante Brut tinha partido do mar 
Negro com a esquadra sub ospu comman- 
do, dirigindo-se para França. -Toda-aes- 
quiutra lez escala. por Messina, equanda 
deste porto para o lugar do 
destino. foi 0: almirante acomeltido um 
ataque de gôta, de que. Jhoresultousa 
morte, 

O correspondente do «Times» em Pa- 
ris dá as seguintes noticias ; 

; « PARIZ 25 de Novembro-á 
tarde. 

« Relativamente á niissão-do- general 
Canrobert á Suecia, mencionei na minha 
curta de: 23 que se assoverava que ogene- 
ral Linha  realisado todas as esperanças que 
ella fizera conceber: que, segundo algumas 
pessoas, o resultado: tinha atérexcedido 
ludo quanto se esperava; e eu repetivas 
opiniões correntes entre os homens polili- 
e uanto «ás vantagens particulares que 
d'ahi se deviam seguir. Vejo aqui queum 
nosso collega altribue váquella omissão um 
abjveto muito diferente d'aquelle de. que 
se [allava entre os homens. políticos — elle 
declara que o objecto fôra simplesmente 
apresentar ao rei Úscar a gram-enuz da 
Legião de Hunra, e« manter aquellas boas 
relações que subsistem entre.as duasna- 
0 Acho-me; porem agora habilitado 
para “asseverar, fundando-me muma autho- 
ridade, que se me fosse permittido nomear 
poucos deixariam (d'aceilar como, uma das 
melhores, senão a melhor , que a missão 
do general não livera só por fim, a capre- 
sentação da gram-cruz da Legião de Honra ; 
que elle livera tambem em vista um.avranjo 
com o rei da Suecia, e queo general rea- 
lisara os desejos de seu proprio governo, 
“concluindo « uma mui salisfactoria conven- 
ção com referencia ás eventualidades da 
FBUGERA- DD 3, 7 

“Por agora limito-me a esta declaração 


€ segundo nos consta vae ser presente-na | 


que emana de fonte authentica. Por mo- 


= 
tivos que serão faceis de comprehender ; 
provavelique ainda não chegasse q Mine) 
opportano para que oflicialmente Sejam Ea 
ciadas as vantngens que a Erança o Ingo 
terra hão-de colher do satisfactorio ro o 
em questão, Repito que a respeito do far 


principal, isto é, do completo SUCESSO dy 
general Canrobert não ha a menor dusidy 


Este completo successo n 
certo “referir só ao lero ge 
que S. Magestade suPca aceilasso a cruzi 
Legião de Honra. Os correspondentes | 
«Independencia belga» e da «Emancipação 
em Pariz tambem renovam assuas iria 
asserções sobre este ponto. Tenho TA 
crescentar que é provavel que as paricu- 
laridades do satisfactorio Srranjo com q 
Suecia serão conhecidas dentro de pouco 
tempo. 
Parece que o governo prossiano aulho- 
visara um de sets orgãos a contrailizer a 
notícia de que o «conde Munster, Cunnis- 
sanio militar de S. Petersburgo, fora encar. 
regado de fazer certas propostas: de natu- 
reza pacifica. ao imperador da Russia, Peça 
licença para contradizer a contralicção do 
governo prussiano. O facto é positivo. 
Ainda mais , anteriormente tinha havido 
uma correspondencia entre M. de Manteulfol 
e M. de Nesselrode, “e uma carta aulhogra- 
pha foi posteriormente: dirigida pelo rei dy 
Prussia ao) imperador Alexambre, instando 
com S M. I. paracescular termos de paz 
Esta carta chegou a S, Petersburgo, pouco 
depois! da! partida do imperador paralo Sil, 
e o conde Muster., que occasionalmento 
acompanhava o fallecido imperador nas 
suas excursões, teve ordem de entregar a 
carta pessoulmente. Não «posso allinmar 
positivamente que recepção possam ler estas 
propostas; todavia “é certo, que Lem havido 
multa iliscussãove-que o negocio ainila não 
está concluido. 


ão SO poderá d 
neral constguido 


Em Inglaterra estão feitos todos os pre- 
parativos para receber o 'reida Sardenh, 
querdovia partir de Pariz no dia 29eehe- 
garia a/Londres noídia 30 “seguindo log 
para Windsor. Sua magestade é acompr- 
nhado “pelo conde'Cavonr, presidente dy 
Concelho ; cavalheiro Massimo d'Azeglio, 
“ajudante de campo do rei e ex-ministro; 
duque Pasqua, Prefeito do palacio ; barão 
Nigra, 'superinterdente da ensa do rei ; ma- 
jor“general conde iMorozzo “della Race, 
primeiro “ajudante «de campo: do rei ; major 
“general “marquez d'Angrogua, ajudante da 
campo do; rei; conde" Cigala , coronel de 
“cavallaria ;- cavalheiro! Persano , capitão di 
avmada , comandante do portode: (Genas 
“eonde “de Robillante ,* capitão dPrli 
lheria, e conde Valperga Barone, officiaes 
Pdlordonança do “rei; «e -0' professor Riber 
primeiro phísico do rei. ; 

-— Mr. Frederick Peel, sob-secretarid 
davrepartição da-guerra resignou o seu car 
go. - Parece - que “o “governo inglez não 
tenciona momear-lhe successor. 

— 0 general Simpson ehegonca Lon 
ino-dia 264 noute, 


dre: 


GUERRA D'ORIENTE NA ASIA. 


O assalto «dado pelos Russos á cidad 
(les Kars, na! Armenia, - assalto que-tão vi 
lerosamente «foi “repellido pela guamiçã 
ollomana, esaumarcha d/Omen=Pacha sobr 
Kmtais,onas Mingrelia, o parece s terem, Nes 
asulvo: av praça ideskans , vem mão. silia 
ha sais «imezes pelo goneral | Mouravie 
Voltaremos ao assumpto quando 'se vera 
desenvolvido um pouco maisvdo ambas: 
partes, (1) A 
“No «entretanto syirilfiquemos que O 
iacontecimentos que se; astão passando 0 
Asia chamam d'aqui em diante para é 
segundo «theatro da guerra: d'Oriente ad 
tenção; publica absorvida por muito Le 
pelas. grandes; penipecias /dossitios de 
bastopol. «Havia colem disso tou pona 
«esclarecimentos sobre: a guerra que see 
«fazendo na Armenia , guerras em a 
Turcos, apesar de muita: bravura vtinh 
quasiisempre «sido desgraçados anjáiteo P 
sente por - faltas de. boa - organisação 
bons officiaes. 
“Hoje que as operações na Buropê P 


li) Poruma extranha inadyerteneia , 


R q nes 
vez! dêsculpavel pela semelhança! dos nom 
duas: cidades, um jornal, confondindo RE 


Paclia Pê 
mu logar 


O COMMERCIO. 


3 


para as cousas sa Asia, usrajnos resumir 
“o que «le mais notavel ofereceu esta guer- 
pa durante a campanha actual alé à che- 
gada d'Omer-Pacha,, e durante a campa- 
nha precedente, em 1854, em que se de- 
ram alguns incidentes dignos de interesse, 

Todos se recordarão que logo depois 
que a guerra foi declarada no outomno 
de 1893, os Turcos se linam apoderado 
do forte 8. Nicola (Chefkétil), na costa 
“da Abasia, mo morte de Batoum, e que ha- 
“viam: depois-occupado., a gim «lia demar- 
cha deste ponto, -Ouzourghet capital dum 
dos districlos: do Gouriel;, ;sem lerem po- 
“dido ir maiscadiante. Um exercito reuni- 
doem Enzeromn, em numero de 40,000 
homens. metade do qual eram lLeapas cir-, 
regulares. enviava contingentes avançados, 
“para Kansce Bayazid. Bemdepressa o gros- 
so do exercito, tendo;ss reunido diante 
“de alkars, ameaçava «a fronteira da. Georgia, 
do lado de Gumri (Alexandropol). Os rus- 
“sos não estavam -preparalos, pais que-não 
“tinham sento 18,000, homens na fronteira. 
Travou-se uma batalha no dia 20 de No- 
“vembro de 1853 perto “dum Ingar -chama- 
do Guedikler, e 0 exeret»  olttomano: foi 
* battido. Os Turcos eraw cogmandados por 
“Achmet-Pacha, e os Russos pelo general 

Bebuloff. A superioridade da organisação, 
da disciplina e da etica triumpharam,, 
abi como sempre , da superioridade nu- 
merica, 

Os Russos estavam exercitados pelos 
combates do Caucaso; o exercito turco, de 
formação inteiramente recente , via a guer- 
ra pela primeira vez. sAstropas regulares 
submeltiam-se com dificuldade & formações 
compactas , sproferindo baler;se. em atirado- 
res. «As hordas de-bachi-bozouks a pé e 
a cavallo,, obedecendo só ja «seus «chefes 
de-tribus , «eram incapazes de se conformar, 
aosplano de batalha do general em chefe. 
A confusão era aindaaugmentada, por uma; 
raultidao «dº cofficiags europeus «que tados 
queriam mandar ou dar conselhos , apre- 

* sentando cada um o seu plano como o 
“melhor, tendo inveja «uns «dos .autros .e 
dando os mais terriveis exemplos de «dis 
cordia e indisciplina. Muitos destes oM- 
“ eines, nunga linha feito “uma campanha 
e muitos até nunca tinham servido, À 
“—Porta-Ottomana, infichmente informada a 
seu respeito, linha-lhes eoncedido postos 
que não estavam em estado de desempe- 
nhar. Devemos porem acrescenar-quaise- 
melhantes abusos já não existem neste 
momento, que estes officines d'uma inca- 
pacidade presunçosa foram chamados a Gons- 
tantinopla, e que todos os militares euro- 
perus empregados: agora no exercito: tarço 
d'Asia, especialmente nos estados-maiores, 
artilheria o engenharia, são ollcines dis- 
tinctos que fazem jos maiores serviços 4 
— causa commum. 

O revez sofírido em Guéilicler foi ru- 
de, as perdas consideraseis e, a derrota com- 
pleta. O exercito ficou em estado de.não 
poder continuar a, campanha ve os «seus 
restos foram reunidos na cidade de Kars, 
R em numero de 26,000 homens. Ein con- 

sequencia «da desordem administrativa, ou 

antes da falta absoluta d'administração mi- 
* Jitar entre os Turcos, não estando hinguem 
— encarregado do seu fornecimento, tiveram 
N estes desgraçados q sofrer todos os incom- 

modos dum longo inverno n'um elima mui 
* rigoroso, amountoados em casebres, cober- 
tos. com os seus unifor 


mes todos esfarra- 
— pados, sem lenha, e quasi sem pão. ; O 
enfraquecimento, à miseria, 0 0 Iypho f- 
* eram perecer 10,000. Se os Russos ti- 
vessem então tido (forças disponíveis para 
ir sitiar Kars, apesar do rigor da es 
ção, ter-se-hiam sapoderado desta praça 
em ruinas, onde a incuria asialica nada 
tinha reparado depois do sitio de Paskó- 
witch, em 1828. ! 
O muchir d'Anatolia, Zavif-Muslapha, 
emprehendew na primaver; 
- ganisação das tropas ;, & che; 
um novo exereito mui bem eq | 
* força de 60,000 bomens, e conveniente- 
mente fornecido de viveres e munições. Um 
corpo «de 10,000 ,homens foi destacado, pa- 
ra Bayazid a fim de cobrir a direita, ou- 
tro para Ardughan, no caminho d'Akaltzick, 
para cubrir a esquerda, e Zarif, com |O 
grosso de seu exercito, tomava posição em 
fronto de Kars, na estrada de Gumri. Os 
preparativos para se entrar em rap 
* Jão foram terminados -senão...no Mt e, 


“Junho. Os Russos não so apromplaram 


mais depressa do que os Turcos, Sem nos 


a de 1854 reor- | 
gou à formar. 
aipado em 


reem tpps na por algum tempo, e que | demorarmos em combates e escaramucas 
or isso se pode dirigir melhor a atlenção que tinham frequentemente lugar entre os 


bachi-bozouks e os cossacos , vamos desde 
Já 4 batalha de 6 d'Agosto, chamada ba- 
talha de Indjé-Déré, em que a victoria fi- 
cou indecisa. , 
, Os Russos estavam  entrincheirados 
num campo em Korouk-Déré, eos Turcos 
em Indjé-Déré. Iavia já alguns dias que 
se estavam observando, quando o muchir 
soube que Bayazid acabava de cahir em 
poder dos Russos. Selin-Pacha tinha sido 
derrotado no dia 29 de Julho, não havia 
defendido Bayazid e linha-se refugiado ao 
longe no pachalik de Van. O general Bo- 
bntoff, mui inferior em numero do lado 
de Kars, manda reunir a si o corpo de 
Erivan, que formava a sua ala esquerda, 
e que acabava de destruir a ala direita 
do exercito turco em Bayazid, 

Nestas circunstancias, e segundo 9 pa- 


«recer dos melhores officines de seu estado- 


maior, Zarif resolveu dar batalha antes da 
chegada “do reforço-que esperava-Bebutafl, 
afim de se aproveitar da sua superjori- 
dade numerica, Os Russos tinham em li- 
nha '22,000 homens e 60 peças, os Turcos 
35,000 homens, dos quaes 4,000 bachi-Don- 
zouks, e 84 pegas d'artilheria, cujo serviço 
erafeito por mai bons artilheiros. O exercito 
ollomano é oque ajaca pruveiro. Uma 
de suas alas toma: d'assalto os. entrinchei- 
ramentos. do campo russo une so general 
Bebutoff só tinha deixado poucas tropas, 
tendo manobrado fora de sua inha naces- 
perança de anquear 0 exercito turco. Este 
moviíento podia ser funesto ao gencral 
russo, porque elle mesmo «achaya-se Man- 
iqueado alo lado de seu campo. Ajartilhe- 
ria turca, mui bem guarnecida e comman- 
dada em parte por excelentes ollicines e 
ropeus, | fazia muitos, estragos entre os Rns- 
;sos, formados quasi sempre em columnas 
«cenradas, em quanto que os Turcos em ati- 
railores dayam menos alvo 4 artilheria do 
inimigo. 

Apresenta-so à ocasião de romper o 
centro dos Russos por uma vigorosa carga 
Ve cavalaria, Um regimento de cavalaria 
regular «é Jançado contra um quadrado. ; 
umas , «desanimando ao primeiro fogo da 
fusillaria, os cavaleiros turcos retrocedem; 
ança-se um segundo regimento, que pro- 
cede «lo mesmo modo ,,e o resto da ca- 
vallaria recusa dar uma carga quando é 
chegada a sua vez. -Ão mesmo lempo “o 
destacamento russo de Bayazid, que tinham 
vindo a marçhas. forçadas, começava à che- 
gar no campossdo batalha Os Russos lo- 
mam então a vantagem, avançam em mas- 
sa á bayoneta contra nma cavallaria  inti= 
midada e uma jufantecia sem cohesão ,,e 
o exercito “ollomano é. obrigado a retirar. 
Mas a sua retirada não foi, como da pri- 
meira vez, nma derrota; os Turcos reu- 
niram-se numa. posição visinha, onde se 
conservanam «ficmes , sem que os JRussos 
tentassem desallojal-os dessa posição. Cada 
um dos dous exercitos. tinha perdido perto 
de 3,009 homens ; «a victoria, como di- 
ziamos, ficava indecisa. Us Turcos; finham- 
se Datido “com uma intrepidez, e em alguns 
com. uma solidez que admirou os Russos, 
acostumados, a, vencer, sempre seus adyer- 
sarios na v Ásia. a envallaria turca ti- 
usse affrontado resolutamente o fogo «la 
infanteria, esta, Já abalada pela artilheria, 
podia. ser des! atada. jQuanto é artilhe- 
ria turca , distinguiu-se; pela rapidez das 
manobras e precisão do tiro. Ê 

Quando se davam gstes acontecimen- 
tos, Sehamyl com dO, qu 15.000 monta- 
nhezes, descia Aplanicie de Tillis e a asso- 


lava durante a primeira quinzena de Julho. 
“oram ão general Bebutaff 


Reforços foram. pedidos do g! f 
pelo general Read, que, foi morto depois 
na batalha do Tchernaia, e que então era 
governador da Georgia. OS Russos live- 
ram pois de spender ns suas operações 
na Arppenia poevacuaram, Bayazid depois de; 
terem feito voar «as: fortificações ; evacia- 
ram igualmente 0: sem campo de Korouk- 


Déré, é com tanta precipitação que os Turcos 
m muitas barra- 


chegando alli logo tomar 
vas e bagagens que a reclagu 
não pôde «defender. 

Nos mezes d'Ou 


arda russas 


tabro e Novembro, os 


Russos entraram, gua força no pachalik, de 
Kars e em Dayazid, é mesmo avançaram 
até Toprak-Kalé , situado na estrada de, 
Bayazid a Erzeroum. “O exercito ottonia- | 


no retirava-se disnte dellos depois do 


m deixado -12;000 homens do guarnição 
E Este exercito, dopois da bala- 


em Kars Ea E 
1 ré, achava-se ainda uma Y 
hs tibi E sabe como, apesar 


|sas mais ud “de 


de não ter sofrido derrota. A metade dos 
soldados tinha-se dispersado em guerrilhas, 
assólando todo o paiz á maneira dos ba 
chi-bozouks. O que restava do tropas re- 
gulares, cm numero de 18,000 homens , 
foi reunido no lim de Novembro n'um cam- 
po entrincheirado entre ERrzeroum e To- 
prak-RKaló. Os dous exercitos tomaram 
então sous quarteis d'inverno. Tal foi a 
phystonomia da guerra na Ásia durante as 
duas primeiras campanhas. Temos agora 
a resuuir da mesma sorto os acontecimen- 
Los do presente anno até ao momento em 
que o comnando superior d'Omer-Pacha 
vai imprimir ás operações dos Turcos um 
caracter de vigor estrilegico inteiramento 
novo. 
SaixT-ÂNcE. 

(Journal dos Debates.) 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO 3 DE DEZEMBRO. 


9 ENTRADAS. 
AVEIRO. — Bateira Stº Luzia, o. Montei- 
ro, 2 dias, sal ao e.” 
IDEM. — Rasca Correto d'Aveiro, c. Mar- 
ques, 2 dias, sal ao é 


IDEM. — iate Ilhavo 4.º e. Moreira, 2 
dias, sal ao c. 
IDEM. — Hiate Nova União, e. Rocha, 2 


dias, sal ao c. 
IDEM. — Miato .S. Sebastião, c. «Silva, 
dias, sal ao c. 
IDEM. — Tite: Esperança, e. Almeida , 
dias, sil a6 é. 
PORTIMÃO, — Hiato S. João Baptista, e. 
Silva, 8 dias, figo e azeite, ao €. 
VIANNA. — Rasca Senhora das Necessida- 
des. c. & 6 dias, milho ao c. 
MEN ho Thomaz. e. Reis, 1 
dias, linho a J. M. Andressen, 
IDEM. — Galeota -hollandeza abelh, c. 
Klasem, 20 dins, linho, e aduelta a Lo- 
pes Corroa"e c.” ; 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Mary e. 
“Ruggler, 14 dias, carvão, a Manoel Jo- 
“sé. Ferreira. Guimarães. 
DUBLIN. — Escuna ingleza Mary Sweet, c, 
Elinn, 8 dias, <Jastro a Miller & 0.º 
GLASGOW. — Briguo inglez Oporto, e. 
Moode 12 dias, ferro a Miller & 0º 
BORDEOS. — Brigue Prancez, L'Union, e 
Lecorre, 8 dias, lastro, a Cazaes & F/ºS 
; SAmIDAS. | : 
BAHIA. — Barca Nymfa, e. 
geiros o varios generos. 


na 


4 
) 


Reis, passa- 


MORE & 
“PORTO E COIMBRA. 
| RECEBERAM pelos na- 
vios «Alerta e François 
Xavier,» um grande sur- 
timento de perfumerias e 
banhas, que garantem a 
sua boa qualidade vindo- 
lhes directamente das, ca- 


Pariz. 1097] 
O dia 7 do corrente mez de Dezem- 
48 bro, ao meio, dia no caes do, Ter- 
teiro d'lfandega  ha-de rematar» 
uma corrente, de ferro grosso com 45] 
braças, que pertenceu ao naufragado 
navio CAMPOS 1.º; e guja rematação se 


faz por conta das companhias «Bo- 
nanca e Garantia.» L:100] 


ET 4 
O dia 5 de' Dezembro pelas 10-bo- 
“ras da manhã na praça, dos Leilões 

run d'Almada n.º 66 sehade proceder 

a agrematação voluntaria de uma casa 

de um andar e-um terreno pegado ma 

“sua: do-Gonçalo--Chislovão, -a -peonção 

de 14:k400 rs. annuaes e foreira no 


dominio directo-ao Gabido-da Sé e no 

util a José Antônio Teixeira Coelho, 

avaliada “em 1:200:000 rs. cuja arre- 

maltação se fáz a requerimento de: D. 

Roza de Jesus Barca solteira maior de 

25 aunos e suas Itmãas com aulthori- 
dade de seu Pai. Esorivão Lima. 

[1082] 

DAQUINA Roza adeleira de criados 

e criadas de servir mora na rua 

de Entreparedes n.º 3. [1098] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 


DIRECÇÃO desta Companhia an- 
nuncia a venda do excellente car- 
vão de snas minas sitas no Valle do 
Deão. O seu preço é de 1$000 rs, 
cada carro de 7 fangas; eo carreto 
para esta cidade 650 rs. 
Porto, Rua de S. João n.º 91. 
[1:101] 


O dia 6 do corrente na Juntina rua 


' a dos Inglezes tem de se ven- 
der para liquidar cinco acções da Ga- 
rai 900,3 rs. nominaes da Compa- 


nhia Utilidade Publica, dous contos de 
rs. de Insgripções de tres por cento e 


[1096] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


ASSEMBLEA Geral desta Compa- 
nhia, annunciada para 4 de De- 
zembro proximo, fica Lransferida para 
o dia 9 de Janeiro de 1856. 
Henrique Duarte Gonçalves, 
Segrelario. 


[1086] 
ABRAFAS inglezas 


> bordo “do patacho 
Abalisado ==vindo de New=Castle; 
vendem-se em casa de J. HI. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 13: [1088] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º àndar, ha para vender um sor- 
Limento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, “cristal Japidado, 
| fazendas de linho da fábrica de Cran- 
ord-& Lindsays, de Londres. , [907] 
À: lho, e meias garrafas de su- 
“perior qualidade, vendem-se na 
rua de 'S. Francisco n.º 9. [1066] 


de 


fino. e de 1 e meios quarti- 


DECLARAÇÃO. 


NTONIO Cardoso Silva, capitão do 
| EA hiato — Luso — faz publico que 
"a contar da data deste annuncio em 
diante se chamará Antonib Emílio 
| Cardoso, em consequencia de na  al- 
fandega desta cidade haver um em- 
pregado que tem um tome igualiso 
de que até agord usava O atrunci- 
“ante. 
Porto, 29 de Novembro de 1855. 
[1081] 


ENDE-SE a quinta de Realide Moi- 

nhos de D. Eranci a Balbina Men- 
es nã freguezia de Monte-Cordova 
da Ribeira, ao pé de Santo Thyrso. 
Quem a pretender pôde tractar com 
Joaquim José Ferreira dOliveira na 
rua da Picaria 1.º/30, e com 0 ba- 
charel José Maria de Sousa Rodrigues, 
em Carneiro. b [1089] 


A para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Collage muito lindos, e 
de author agesitado. na rua de S. 
Francisco n.º 21. 1883] 


“MRE&Coo 


PORTO E COIMBRA- 
ICTION. de médecine et de chirur- 
gie pratique, 15 vol. 8.º, em logar 


O COMMERCIO. ; 
Gaya, pelos quaes são chamados to- 
das e quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito à quantia de — 
1,6008100 réis consignado no Depo- 
sito publico, provenientes de uma mo- 


“ANNUNCIOS MARIIMOS, | Para o Rio Grande do Sul. 


“Para a Bahia. Pay 


SR O nóvo briguo — ALFREDO — 
enpilão Antonio Ventura dos San- 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
tão Francisco Rodrigues da No- 


de 248000 rs. — 98600, 

Dito des Sciences medicales par 
en société de medecins et de chirur- 
giens, 60 vol. com uma linda enca- 
dernação, em logar de 728000 rs. — 
334600. 

Voltaire, auyres complêtes, 75 vol. 
com estampas em logar de 20/5000 rs. 


rada de casas com seus armazens, 
sitas na rua das Costeiras, da mesma 
Villa, que o annunciante arrematou 
em praça publica, por execução que 


los Neves, sahirá com muita 
brevidade ; recebe carga e passageiros, Lra-| 
cla-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 14. 


(0195) 


va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do 
no Bernardo José Machado, Rua de $, 
Chrespim n.º 19. [1019] 


a Santa Casa da Misericordia, desta 
cidade, promovia contra Manoel Mo- 
reira Coutinho, morador que foi na 


Para o Havre de Graça. 
O pathacho ALERTA, capi- 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá infallivelmente no dia 
27 do corrente mezse o tem- 


tão Thadeu Fernandes, sa- 


mesma Villa, hoje ausente no Impe- 
rio do Brasil, cuja propriedade tem! 
os n.º 19 a 23; porisso quem liver 
direito à mesma propriedade ou seu 


po o permiltir a mui velleira 
barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA , forrada 
epregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leite. Por se achar prompta do seu car- 


Poa hirá até ao dia 8 do cor- 


rente, consignalarios J. B. de Castro & 
€.º Reboleira n.º 58. [1099] 


— 98600. 
Monuments de la France classés chro- 
nologiquement et considérés sous le 


rapport des arts par le Comte de la 
Borde contenant 259 planches gravtes 
au burin par les meilleurs artistes, 
2 vol. grand in folio com vma linda 
encad. de marroquim, em logar de 
2808000 rs. — 568000. 

Voyage piltoresque el historique 
de VYEspagne par le Comte de la Borde, 
contenant 275 pl. gravées par les plus] 
habiles “artistes, 4 vol. folio, com uma 
linda encad. de marroquim, em logar 
de 2008000 rs. — 568000. 

Tableaux historiques, politiques et 
pittoresques de la Turquie, com mui- 
tas gravuras, 1 vol. folio, em logar 
de 134920 — 18200 rs. 

Além destas obras teem um grande 
numero d'outras. com grandes abalti- 
mentos, e distribuem catalogos nos 
seus estabelecimentos, [1084] 


40 Juiso da 2.º Vara, escrivão 

Simões, estão correndo Editos de 
30 dias a requerimento de Manoel 
Rodrigues d'Araujo de Villa Nova de 


cão de decimas, muletas ou fianças, 


bargada para elle annunciante. 


[1070] 


Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, 
meira qualidade. 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, [908] 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. — 


[1083] 


producto por qualquer titulo, hypo- 
lhecas, pinhoras, embargos, fóros, 
censos e pensões, para o deduzirem 
no referido tempo, e bem assim, os 
Delegados, Sub-Delegados, Solicitado- 
res de Fazenda por qualquer execu- 


findos os quaes serão lançados, e se 
julgará a propriedade livre e desem- 


A para vender a bordo da escuna 


carvão de pedra da pri- 
Quem quizer com- 


Para o Rio de Janeiro. 
=. O novo brigue MONTEIRO 1.º 
capitão Moraes, só recebe alguma 
carga miuda, por se achar quasi 
completo de seu carregamento, Ainda recebe 
alguns passageiros que se póde tractar com 
José de Souza Monteiro e Silva, em Cima 
do Muro da Lada n.º 245. [904] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Sanirá no dia 8 de Dezem- 
bro se o tempo o permiltir, 
= ainda recebe alguns passa- 
geiros, os quaes podem tratar com o 
caixa João Eduardo dos Santos, na 
Praia de Myrogaia n.º 157. [1063] 


Para o Rio de Janeiro. 
Segue com brevidade o brigue 
Rey portuguez . GUILHERME, novo 
forrado e pregado do cobre, 
quem nelle quizer carregar ou tomar. pas- 
sagem dirija-se á rua do Almada n.º 371, 


regamento só recebe passageiros a pagas 
neste ou- naquelle porto, Os quaes deve- 
Jão concluir suas passagens em tempo com 
TJosé Pereira Cardoso, rua do Souto n.º 
63, ou com o referido capitão a bordo 


(893) 

Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 

E FLOR DO PORTO, capitão An- 

tonio Ignacio de Oliveira, rece- 

be carga para o Rio de Janeiro, e pas- 

sageiros para ambos os portos, tendo para 
estes bons commodos e tratamento, 
Precisa-se d'um facultativo. 


Tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
Rua dos Ferradores n.º 39. (1029) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidade 

o Brigue ALEGRE, Capitão M, 

J. Gavinho; quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- — 
se ao dono Bernardo José Machado, Rua 
de 8. Chrespim n.º 19. . 

N. B. Precisa-se d'um Snr. Cirur- 


Sahirá com brevidade a Galera 


(915) | gião. [1020] 
7 AR NRCANTE 5 ã Sora ; NR “ 7 a " Bs 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 3 DE DEZEMBRO DE 1855. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS NOMES; CAPITÃES. CONSIGNTARIOS, DESTINOS. ea pede = 
1855—unho 14 | Gibraltar Barca Portugueza, 310 | Oliveira Ramalho = T. A. d'Araujo Lobo o Rio de Janeiro 9 Outubro 
0] 30 | Rio de Janeiro |Brigue - 150 | Bomfim Nunes! Castros & 0.º 
Setembro 4 | Swansea Hiate — 130 | Triumpho d'Ayeiro | Alves E. Mozer 
:M 5 | Londres Barca = 271 | Adelaide - | Rocha João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 15 d'Outubro 
ç 7 | Glasgow Niate — | 102] S, Salvador Lebre J. Andresen 
p 4 | New-York Hiate = Diligente Pereira JP. £anio Amaro 
o 12 | Maranhão. Barca: — 338 | Carolina. Santos Castro diva & Fº 
o 27 | Ilha terceira Brigue = 236 | Guilherme Coutinho 6. A. Machado Peroira 
Outubro 1) Villa do Conde Barca + — 205 | Fé Caldeira B. J. Machado 
E 24 | Pernambuco |Barca -— 322 | S, Cruz Teixeira A, A. da Cunha & 6,8 Pernambuco 14 de Novembro 
24 | Pernambuco Galera — 277 | Bracharense Silva F. J. Pereira Pinto Rio por Pernambuco / 
Novembro 8 Bermenhaven Brigue — 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado 
A 8 | Glasgow Brigue — 189 | Eurico Conceição Redpalh & Rosas 
4 9 | Bahia Galera m— Elor do Porto uliveira M Pereira Penna 
] ve 9 | Pernambuco Barca — 281 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão 
f 9 Lisboa Brigue — 196 | Machado 1º Silva B. J, Machado Rio Grande 16 de Novembro 
a A na EO me 226 ad Seita Rocha oa quiA A. da Rocha Pará : 16 de Novembro 
a À | Ba arca — or deS: Simão Carneiro - G de Carvall Elsei [ e Novemb 
pá 47 | Villa do CondejPatacho = 209 | Apparício Wendes CosGoverleg + Lo 
E: E Brigue — Tres Amigos. Rio de uaneiro | 
5 22 | Bremen Patacho — 19 | Cruz 1.º Araujo Antonio Pereira da Cruz, 
E 22 | Havre de Graça)Patacho — 105 | Alerta — Rodrigues João Baptista de Castro & 6.º | 
e 23 | Swansea Brigue = Leopoldina Carino Joaquim Duarte de Mattos. ” 
; se 23 | Santos Barca — Ferreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha 
o 23 | Maranhão Galera — Aurora Lopes Rodrigo Antonio d'Azevedo 
, Psi Palhabote — 200 | Luso Cardoso) CG. Govyerley " Londres 
o 27 | Shields Patacho — 195 | Abalisado Arocha 3, H. Andressen 
] 27 | Glasgow  |Brigue — 203 | Mattos Sant Anna J. H. Andressen 
, Dezembro 4 | Rio de Janeiro Barca E Tentador Pimenta. J. da Costa Leite 
| : 3 | Memel Patacho — Thomaz Reis J.H.Andressen R 
| 1855— Maio 29 | Rio Grande Barca Brazileira 352 | Hidra G. J. Ferrei i 
Setembro 5 | Marselha Barca — 267 | Flor d'Oliveira Leite & ordem ni po dd 
Outubro 15 | Bahia Brigue — 178 | Almirante Souza 3. E dos Santos . 
Novembro 30 | Bahia Brigue — 201 | Veloz Fernandes d. E. dos Santos 
' |] f 
Agosto 23 | Mahon Escuna Ingleza 125 | KingWilliam Adams Miller cs j 
Mo 8 | New-Caslle Brigue — 411 | Argo Kelsey Georg a no 
| a 24 | Terra Nova — [Escuna ne 120 | Rowena Munford Noble & Murat 
Dezembro 3 | New-Casile Escuna — Mary Ruggles M. J Ferreira Guimarães 
E 3 | Dublin Escuna — Mary Sueet Flinn Miller & Uº h 
4 3 | Glasgow Brigue Eu Oporto Mood Miller & 0.º 
] 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J, H. Andresen 
af 13 | Riga Escuna | -—. 77 | Anmeite Staben J. H. Andresen ) 
q 
| 1855— Outubro 44 | Stokolmo Escuna Sueca. Anna Sophia Gederberg Monteiro & Coelho pondisa 16 de Novembro 
E y ' 
Novembro 25 | Memel Galeota Hanoveriana 102 | Flora Kock S. A, de Olivei 
: 25 | New-Castle Galcota Hollandeza 82 | Hensina Micter à ordem A DAR 
Dezembro. 3 | Memel Galeota a Elizabeth Klasem Lopes Correa & Ga” 
o 3 | Bordeus Brigue Francez L'Union - | Lecorre Cazaes & F.º+ 
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